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RESUMO 
Com o o b j e t i v o de s e o b t e r o quadro sin¬ 
t o m a t o l ó g i c o das c a r ê n c i a s de macronu¬ 
t r i e n t e s e de b o r o , um e n s a i o f o i condu¬ 
z i d o em c a s a de v e g e t a ç ã o , u t i l i z a n d o -
- s e como s u b s t r a t o s i l i c a f i namen te 
mo ida , em q u a n t i d a d e de 7 kg por t r a t a -
mento. Os t ra tamen tos cor respondem a 
u t i l i z a ç ã o de s o l u ç õ e s n u t r i t i v a s deno-
minadas d e : c o m p l e t a , com o m i s s ã o de N, 
P , K, C a , Mg, S e B. Os v a s o s eram i r -
r i g a d o s por p e r c o l a d a s . As s o l u ç õ e s e¬ 
ram renovadas q u i n z e n a l m e n t e . A o m i s -
são dos n u t r i e n t e s a f e t o u o peso de ma-
t é r i a s e c a das p l a n t a s mormente na omis¬ 
são de N e de B. Os s i n tomas de d e s n u -
t r i ç ã o m a n i f e s t a r a m - s e c l a r a m e n t e . As 
f o l h a s sem s in tomas ap resen ta ram as s e -
g u i n t e s c o n c e n t r a ç õ e s dos n u t r i e n t e s , 
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e x p r e s s o s em função da m a t é r i a s e c a : N% 
- 2 , 3 9 - 3 , 3 0 ; P% - 0 , 2 8 - 0 , 6 2 ; K% - 2 ,53 -
2 , 8 7 ; Ca% - 2 , 5 9 - 5 , 1 4 ; Mg% - 0 , 7 9 - 0 , 9 9 ; 
S% - 0 , 2 2 - 0 , 2 4 ; B ppm - 6 5 - 1 1 1 . F o l h a s 
com s in tomas de d e s n u t r i ç ã o a p r e s e n t a -
ram os s e g u i n t e s v a l o r e s , e x p r e s s o s em 
função da m a t é r i a s e c a : N% - 1 , 1 1 - 1 , 2 1 ; 
P% - 0 , 1 2 - 0 , 2 3 ; K% - 0 , 8 6 - 1 , 7 2 ; Ca% -
0 , 8 5 - 2 , 2 2 ; Mg% - 0 , 6 0 - 0 , 7 1 ; S% 0 ,17 -
0 , 1 9 ; B ppm - 5 4 - 1 0 1 . 
INTRODUÇÃO 
A c u l t i v a r V a l e n c i a n o Amare lo CAC ocupa a maior á -
r e a , a t u a l m e n t e , no o e s t e do E s t a d o de São P a u l o , no V a -
l e do São F r a n c i s c o e no s u l do E s t a d o do P a r i que são 
a s r e g i õ e s mais impor tan tes na produção d e s t a h o r t a l i ç a . 
A c u l t i v a r V a l e n c i a n o Amare lo CAC produz f r u t o s g l o b u l a r 
- a l o n g a d o s , pesando c e r c a de 2 kg com c o l o r a ç ã o v e r d e -
- e s c u r o , c a s c a enrugada e e s p e s s a . 
0 m e l o e i r o é mui to e x i g e n t e em m a c r o n u t r i e n t e s con 
forme mostram os dados de BELFORT e t a l i i (1985) que apon 
taram p a r a uma produção de 19,6 t / h a com uma popu lação 
de 5 .000 p l a n t a s a e x p o r t a ç ã o de k g / h a 3 4 , 9 de N; 6,41 
de P ; 5 1 , 7 de K; 2 , 8 de C a ; 4,1 de Mg; 1,7 de S . 
0 boro f o i expo r t ado p e l a mesma produção de f r u t o s 
na ordem de 3 2 , 8 g / h a (BELFORT, 1 9 8 5 ) . 
Sendo c u l t i v a d o em s o l o s a renosos de pouca f e r t i l i 
dade o m e l o e i r o e x i g e uma adubação complementar com m i -
c r o n u t r i e n t e s sendo que o boro e o m o l i b i d ê n i o são os 
mais l i m i t a n t e s ( F I L G U E I R A , 1981) -
No i n t u i t o de s a n a r uma f a l h a de in fo rmação na l i -
t e r a t u r a a c e r c a da s i n t o m a t o l o g i a das c a r ê n c i a s de macro 
n u t r i e n t e s e de b o r o , a s s o c i a d a aos n í v e i s a n a l í t i c o s 
f o i conduz ido um e n s a i o que teve como f i n a l i d a d e s : 
E f e i t o da omissão e p r e s e n ç a dos m a c r o n u t r i e n t e s e 
de boro na produção de m a t é r i a s e c a do m e l o e i r o ; 
S i n t o m a t o l o g i a da c a r ê n c i a dos m a c r o n u t r i e n t e s e de 
boro ; 
N í v e i s a n a l í t i c o s a s s o c i a d o s a c a r ê n c i a dos macro-
n u t r i e n t e s e de bo ro . 
MATERIAL E MÉTODOS 
Mudas de melão {Cuoumis melo L . c v . V a l e n c i a n o Ama 
r e l o CAC) foram t r a n s p l a n t a d o s pa ra v a s o s contendo 7 kg 
de s i l i c a moida e man t idas sob rega com s o l u ç ã o n u t r i t i -
va completa de SARRUGE (1975) por 30 d i a s . Após e s t e pe_ 
r íodo os vasos foram p e r c o l a d o s d i v e r s a s v e z e s com água 
d e s t i l a d a e as p l a n t a s submet idas as d i f e r e n t e s s o l u ç õ e s 
n u t r i t i v a s de SARRUGE (1975) c o r r e s p o n d e n t e s aos s e g u i n -
tes t r a tamen tos : comp le to , om issão de N, P , K, C a , Mg, 
S e B. As p a r c e l a s eram c o n s t i t u í d a s por vãos contendo 
duas p l a n t a s . 0 de l i neamento e x p e r i m e n t a l f o i o i n t e i r a 
mente c a s u a l i z a d o com h r e p e t i ç õ e s por t r a t amen to . 
Os s in tomas de d e s n u t r i ç ã o foram d e s c r i t o s logo a -
pós o seu apa rec imen to e quando bem e v i d e n c i a d o s as p la j i 
t as foram c o l e t a d a s e d i v i d i d a s em r a i z , c a u l e , f o l h a s , 
f l o r e s + f r u t o s . 0 m a t e r i a l f o i pos to a s e c a r em e s t u -
f a a 75°C e a n a l i s a d o p o s t e r i o r m e n t e p a r a os e lementos 
em ques tão segundo m e t o d o l o g i a d e s c r i t a em SARRUGES HAAG 
(197*0 . 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Acumulação de M a t é r i a S e c a 
A T a b e l a 1 mos t ra que a omissão de f ó s f o r o e de bo 
ro a f e t o u o peso da m a t é r i a s e c a das r a í z e s . 0 e f e i t o da 
produção de m a t é r i a s e c a do c a u l e se f a z s e n t i r na o m i s -
são de n i t r o g ê n i o , f ó s f o r o , p o t á s s i o , c á l c i o e boro em 
r e l a ç ã o ao t ra tamen to comp le to . Na produção de m a t é r i a 
s e c a das f o l h a s a om issão de m a c r o n u t r i e n t e s e de boro 
se f a z s e n t i r , todos t i v e r a m uma redução d r á s t i c a no pe-
so de m a t é r i a s e c a p r o d u z i d a , sendo que a omissão de n i -
t r o g ê n i o e de boro foram os n u t r i e n t e s que mais a f e t a r a m 
a produção de f o l h a s . Na produção de " f l o r e s + f r u t o s " 
a o m i s s ã o dos m a c r o n u t r i e n t e s e de boro não d i f e r i r a m e£ 
t r e s i e foram menores do que do t ra tamento comp le to . 
A om issão de m a c r o n u t r i e n t e s e de boro a f e t o u a pro 
dução de m a t é r i a s e c a da p l a n t a i n t e i r a . 
C o n c e n t r a ç ã o e Acúmulo dos N u t r i e n t e s 
A T a b e l a 2 mos t ra que houve d i f e r e n ç a s nos d i v e r -
s o s ó r g ã o s das p l a n t a s submet idas aos t ra tamen tos de o -
m i s s ã o em c o n f r o n t o com o t ra tamen to comp le to , com e x c e -
ção do t ra tamen to com omissão de e n x o f r e , onde somente na 
r a i z f o i c o n s t a t a d a a d i f e r e n ç a . I n t e r e s s a n t e é o f a t o 
de não t e r h a v i d o d i f e r e n ç a e n t r e a s c o n c e n t r a ç õ e s . As 
p l a n t a s c a r e n t e s de e n x o f r e ap resen ta ram s in tomas de de£ 
n u t r i ç ã o mormente na c o l o r a ç ã o das f o l h a s . 


A T a b e l a 3 a p r e s e n t a os acúmulos médios dos macro-
n u t r i e n t e s e de boro nas p l a n t a s c u l t i v a d a s em s o l u ç ã o 
completa e d e f i c i e n t e . O b s e r v a - s e uma redução d r á s t i c a 
na acumulação dos n u t r i e n t e s em função dos t ra tamentos 
com o m i s s ã o , i n c l u s i v e pa ra o t ra tamen to com omissão de 
e n x o f r e . Chama a t e n ç ã o no t ra tamen to comple to a q u a n t i -
dade e l e v a d a de n i t r o g ê n i o , p o t á s s i o e c á l c i o acumulada 
p e l a s p l a n t a s . O b s e r v a - s e a i n d a , a q u a n t i d a d e r e l a t i v a -
mente d i m i n u t a no acúmulo de boro em mg no t ra tamento 
completo que a p r e s e n t a v a uma produção de 10,38 g de mate 
r i a s e c a ( T a b e l a 1 ) . 
S in tomas de D e f i c i ê n c i a s 
A s i n t o m a t o l o g i a s e r á d e s c r i t a na ordem de seu apa_ 
rec imen to . 
N i t r ogên i o 
Os s in tomas m a n i f e s t a r a m - s e rap idamente podendo 
s e r obse rvados j á nos t r ê s d i a s apôs o i n í c i o do t r a t a -
mento, m a n i f e s t a n d o - s e a t r a v é s da c l o r o s e das f o l h a s c o -
t i l e d o n a r e s , s e g u i d o das p r i m á r i a s imedia tamente superic> 
r e s . Com o p r o g r e d i r da c a r ê n c i a as f o l h a s ap resen ta ram 
- s e de c o l o r a ç ã o e s b r a n q u i ç a d a s . 0 tamanho é r e d u z i d o , 
p e c i o l o f i n o e c u r t o formando um â n g u l o com a h a s t e . A 
p l a n t a parou de c r e s c e r e o c o r r e r uma acen tuada sinescê^n 
c i a das f o l h a s a d u l t a s . Próx imos a c o l e t a as p l a n t a s a -
p resen ta ram uma c l o r o s e g e n e r a l i z a d a , sendo que a s f o -
lhas mais novas mos t ra ram-se de c o l o r a ç ã o ve rde c l a r o . 
As f o l h a s com s i n tomas v i s u a i s de c a r ê n c i a acusaram um 
v a l o r de n i t r o g ê n i o em to rno de 1,11¾, e x p r e s s o na maté-
r i a s e c a c o n t r a 3,30¾ nas f o l h a s novas do t ra tamen to com 
pl e t o . 

F ó s f o r o 
Os s in tomas de d e s n u t r i ç ã o começaram a se m a n i f e s -
t a r dez d i a s apôs a om issão de e lementos da s o l u ç ã o nu -
t r i t i v a . C o n s i s t i r a m no apa rec imen to de uma c l o r o s e nas 
f o l h a s mais v e l h a s , s e g u i d o do apa rec imen to de manchas 
pa rdacen tas no l imbo , acompanhados de n e c r o s e g e n e r a l i z a 
da das f o l h a s . Com o p r o g r e d i r da d e s n u t r i ç ã o e s t e feno> 
meno r e p e t i a - s e nas f o l h a s i n t e r m e d i á r i a s . As f o l h a s I j i 
f e r i o r e s a p r e s e n t a r a m - s e c o r i á c e a s com formato de concha 
e com o á p i c e v o l t a d o pa ra b a i x o . A c o n c e n t r a ç ã o do fÓ£ 
f o r o nas f o l h a s i n f e r i o r e s e r a de 0,12¾ e de 0,62¾ nas 
f o l h a s de p l a n t a s c u l t i v a d a s em s o l u ç ã o c o m p l e t a . 
Boro 
Onze d i a s após a om issão do boro da s o l u ç ã o n u t r i -
t i v a m a n i f e s t a r a m - s e deformações no l imbo das f o l h a s no -
vas que c o n s i s t i a m em um s e r r i 1 h a m e n t o dos bordos e o a -
parec imento de á r e a s de t o n a l i d a d e ve rde c l a r o na á r e a 
marg ina l das f o l h a s . Com o p r o g r e d i r da s i n t o m a t o l o g i a o 
l imbo f i c a v a acentuadamente deformado, e n g r o s s a d o e que-
b r a d i ç o com as n e r v u r a s g r o s s a s e s a l i e n t e s . Nes ta o c a -
s i ã o o c o r r i a um engrossamento da base do c a u l e . A c o n -
c e n t r a ç ã o de boro n e s t a s f o l h a s e r a de 54 ppm c o n t r a 65 
ppm em f o l h a s de mesma p o s i ç ã o do t ra tamen to comp le to . 
P o t á s s i o 
Os s in tomas foram obse rvados q u a t o r z e d i a s após a 
omissão d e s t e m a c r o n u t r i e n t e da s o l u ç ã o n u t r i t i v a e se 
c a r a c t e r i z a r a m por um bronzeamento dos bordos das f o l h a s 
mais v e l h a s que e r a acompanhado p e l o apa rec imen to de pe -
quenas manchas d i s p e r s a s no l imbo. E s t a s manchas coa les^ 
c iam dando uma c o l o r a ç ã o bronzeada a f o l h a . H a v i a i n t e n 
s a queda das f o l h a s a f e t a d a s por e s t e s s i n t o m a s . A a n á -
l i s e q u í m i c a acusou um n í v e l de 0,86¾ para as f o l h a s com 
s in tomas c o n t r a 2,87¾ em f o l h a s de mesma idade p roven ien 
te de p l a n t a s c u l t i v a d a s em s o l u ç ã o comp le ta . 
Magnés i o 
A d e f i c i ê n c i a m a n i f e s t o u - s e d e z e s s e i s d i a s após o 
i n í c i o do t ra tamen to com omissão de magnés io e se c a r a c -
t e r i z o u por uma i n t e n s a c l o r o s e i n t e r n e r v a l nas f o l h a s 
i n f e r i o r e s . Com o p r o g r e d i r da c a r ê n c i a , e s t e s s in tomas 
t r a n s f e r i r a m - s e pa ra as f o l h a s i n t e r m e d i á r i a s e s u p e r i o -
r e s . D igno de no ta é o f a t o que e s t a s i n t o m a t o l o g i a s u r 
g i u de repen te em q u e s t ã o de poucas h o r a s . A a n á l i s e q ü T 
mica acusou um v a l o r de 0,60¾ nas f o l h a s v e l h a s com s i n -
tomas c o n t r a 0,99¾ em f o l h a s normais de mesma idade do 
t ra tamento comp le to . 
C á l c i o 
Os s i n tomas de c a r ê n c i a de c á l c i o começaram a se 
m a n i f e s t a r após d e z o i t o d i a s da omissão d e s t e e lemento 
da s o l u ç ã o n u t r i t i v a . Os s in tomas t i v e r a m i n í c i o com o 
apa rec imen to de uma l i v r e c l o r o s e ma rg i na l do l imbo das 
f o l h a s mais n o v a s . Com o p r o g r e d i r da c a r ê n c i a , e s t a s 
f o l h a s se deformaram, e n r o l a r a m e en t ra ram em c o l a p s o . 
E s t a s f o l h a s ap resen ta ram uma c o n c e n t r a ç ã o de 0,85¾ de 
c á l c i o c o n t r a 2,59¾ nas f o l h a s de mesma idade do t r a t a -
mento comp le to . 
E n x o f r e 
0 quadro s i n t o m a t o l ó g i c o c a r e n c i a l e v i d e n c i o u - s e a 
p a r t i r do décimo o i t a v o d i a da om issão d e s t e e lemento da 
s o l u ç ã o n u t r i t i v a . As f o l h a s mais novas a p r e s e n t a r a m - s e 
com uma c o l o r a ç ã o verde c l a r a , e v o l u i n d o pa ra o ama r e i e -
c imen to . Os bordos das f o l h a s a f e t a d a s nec rosa ram-se ,mo 
d i f i c a n d o o formato das mesma-. Com o p r o g r e d i r da c a -
r ê n c i a t an to as f o l h a s novas como a s i n t e r m e d i á r i a s apre 
sentaram os s in tomas ac ima d e s c r i t o s . Uma a n á l i s e quím_i_ 
ca das f o l h a s novas acusou um v a l o r de 0,17¾ c o n t r a 0,24¾ 
em f o l h a s s a d i a s de mesma i d a d e . 
CONCLUSÕES 
Os s in tomas i d e n t i f i c a d o s em c o n d i ç õ e s de desnut r i_ 
ção são c a r a c t e r í s t i c o s e permitem uma f á c i l i d e n t i f i c a -
ç ã o . 
A omissão dos n u t r i e n t e s a fe tam o d e s e n v o l v i m e n t o 
das p l a n t a s de modo d i f e r e n c i a d o . 
N í v e i s de n u t r i e n t e s nas f o l h a s s a d i a s , e x p r e s s o s 
em função da m a t é r i a s e c a , e s t ã o na f a i x a d e : 2 , 3 0 % 3 , 3 0 % 
de N; 0 ,28%-0 ,62% de P ; 2 ,53%-2,87% de K; 2 ,59%-5,14% de 
C a ; 0 ,79%-0,99% de Mg; 0 ,22%-0 ,24% de S e 65 ppm-111 ppm 
de B. 
N í v e i s de n u t r i e n t e s em f o l h a s com s in tomas de c a -
r ê n c i a , e x p r e s s o s em função da m a t é r i a s e c a , e s t ã o na 
f a i x a de : 1,11%-2,21% de N; 0 ,12%-0 ,23% de P ; 0 ,86%-1 ,72% 
de K; 0 , 8 5 3 - 2 , 2 2 3 de C a ; 0 , 6 0 3 - 0 , 7 1 3 de Mg; 0 ,17% - 0 , 1 9 % 
de S e 54 , 7 ppm-101 ppm de B. 
SUMMARY 
MINERAL NUTRITION OF VEGETABLE CROPS. L X X I I . 
MALNUTRITION IN MELON PLANT (Cucumis melo L . ) 
In o r d e r to o b t a i n : 
- The d e f i c i e n c y symptoms o f m a c r o n u t r i e n t s and 
b o r o n ; 
- The a n a l y t i c a l l e v e l s in the p l a n t o r p a r t s o f 
the under m i n e r a l d e f i c i e n c y s c o n d i t i o n s . 
One g reenhouse exper imen t was c a r r i e d out Melon 
p l a n t s were c u l t i v a t e d in po ts c o n t a i n i n g pure q u a r t z 
and i r r i g a t e d w i t h n u t r i e n t s o l u t i o n s w i t h d i f f e r e n t 
c o m p o s i t i o n c o n s i s t i n g o f " c o m p l e t e s o l u t i o n " , l a c k i n g 
N, P , K, C a , Mg, S and B. Once the d e f i c i e n c i e s were 
c l e a r l y i d e n t i f i e d the p l a n t s were h a r v e s t e d d i v i d e d 
i n t o r o o t s , s tem, l e a v e s and " f l o w e r + f r u i t s " . The 
m a t e r i a l was d r i e d a t 8 0 ° C , we igh ted and a n a l y z e d f o r 
the e l e m e n t s . 
The main c o n c l u s i o n a r e : 
The m a l n u t r i t i o n symptoms were c l e a r l y i d e n t i f i e d 
f o r each e l emen t ; 
The o m i s s i o n o f n u t r i e n t s a f f e c t e d the p l a n t 
g row th . 
The l e v e l s o f n u t r i e n t s in sound l e a v e s , e x p r e s s e d 
in d r y ma t te r we re : N% 2 . 3 0 - 3 - 3 0 ; P% 0 . 2 8 - 0 . 6 2 ; K% 2 . 5 3 -
2 . 8 7 ; Ca% 2 . 5 9 - 5 . 1 4 ; Mg% 0 . 7 9 - 0 . 9 9 ; S% 0 . 2 2 - 0 . 2 4 ; B ppm 
6 5 - 1 1 1 . 
The l e v e l s o f n u t r i e n t s in unsound l e a v e s 
e x p r e s s e d in d ry ma t te r were : N% 1 . 1 1 - 2 . 2 1 ; P% 0 . 1 2 - 0 . 2 3 ; 
K% 0 . 8 6 - 1 . 7 2 ; Ca% 0 . 8 5 - 2 . 2 2 ; Mg% 0 . 6 0 - 0 . 7 1 ; S% 0 . 1 7 - 0 . 1 9 ; 
B ppm 5 4 . 7 - 1 0 1 . 
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